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RESUMO 

 

ANTUNES, L.F.P. Imagiologia forense e necropsia no diagnóstico de maus-
tratos aos animais domésticos. Botucatu – SP. 2026. Qualificação Mestrado – 
Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia, Campus Botucatu, Universidade 
Estadual Paulista. 
 
 
O reconhecimento da senciência animal ampliou a atuação do médico-veterinário na 
investigação de violências contra animais, tornando essencial a identificação de 
lesões e mecanismos traumáticos para a produção de provas jurídicas. A medicina 
veterinária forense é importante no fornecimento de materialidade, pela integração 
entre o conhecimento técnico aliado aos aspectos jurídicos, permitindo reconstruir 
eventos traumáticos e determinar a causa mortis. Este estudo objetivou caracterizar 
padrões de lesões e tipos de maus-tratos em cães e gatos, a partir de dados 
retrospectivos (2015–2025). Cães foram os mais frequentemente envolvidos, 
seguidos por gatos, com predominância de fraturas, politraumatismos, lesões 
contusas, feridas perfurantes, hemorragias internas e sinais de negligência 
prolongada. Os resultados evidenciam a relevância da atuação pericial integrada na 
elucidação de casos de maus-tratos. 
 
Palavras-chave:  Medicina veterinária Forense, Virtópsia, Imagiologia Forense 
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ABSTRACT 

 

ANTUNES, L.F.P. Forensic imaging and necropsy in the diagnosis of abuse in 

domestic animals. Botucatu – SP. 2026. Defesa de Mestrado – Faculdade de 

Medicina Veterinária e Zootecnia, Campus Botucatu, Universidade Estadual Paulista. 

 

The recognition of animal sentience has expanded the role of veterinarians in the 
investigation of violence against animals, making the identification of injuries and 
traumatic mechanisms essential to produce legal evidence. Forensic veterinary 
medicine plays a key role in providing material evidence by integrating technical 
expertise with legal aspects, enabling the reconstruction of traumatic events and the 
determination of the cause of death. This study aimed to characterize injury patterns 
and types of abuse in dogs and cats based on retrospective data (2015–2025). Dogs 
were the most frequently involved species, followed by cats, with a predominance of 
fractures, polytrauma, contusions, penetrating wounds, internal hemorrhages, and 
signs of prolonged neglect. The results highlight the relevance of integrated forensic 
practice in elucidating cases of animal abuse. 

Keywords: Forensic Veterinary Medicine, Virtopsy, Forensic Imaging 
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1. INTRODUÇÃO E JUSTIFICATIVA 

Com o avanço da sociedade, a relação entre seres humanos e animais tem sido 

progressivamente remodelada pelas transformações sociais, culturais e jurídicas, 

favorecendo uma compreensão mais ampla acerca do bem-estar animal e da 

responsabilidade humana quanto à sua proteção. Esse fato tem contribuído para o 

aumento das denúncias de maus-tratos e, consequentemente, para a crescente 

demanda por materialidade técnico-científica capaz de subsidiar investigações e 

processos judiciais envolvendo animais (Fraser, 2008). 

A medicina veterinária está historicamente associada a ações que promovem a 

saúde animal, sanidade de rebanhos e, mais recentemente, a saúde pública. Observa-

se, contudo, uma ampliação significativa da atuação do médico veterinário como 

agente técnico no sistema jurídico, participando na produção de provas e da correta 

aplicação das normativas que regem a proteção animal (Wesguerber et al., 2024). A 

medicina veterinária forense é uma área que integra os conhecimentos técnicos-

científicos especializados da profissão aos âmbitos legais, com o objetivo de investigar 

crimes que envolvam os animais, tais como os maus-tratos (Baquero et al., 2018)   

Os termos medicina legal e medicina veterinária forense são frequentemente 

usados como sinônimos, porém existem diferenças conceituais relevantes no seu uso. 

A medicina veterinária legal refere-se ao suporte técnico prestado ao sistema jurídico, 

enquanto a medicina veterinária forense compreende o conjunto de técnicas 

destinadas à produção, análise e interpretação de evidências, incluindo a 

determinação da causa mortis, desempenhando papel central na investigação de 

infrações penais envolvendo animais (Ferreira et al., 2022). 

Paralelamente, ocorreram avanços no ordenamento jurídico brasileiro decorrentes 

da crescente sensibilização social em relação ao bem-estar animal. O marco 

normativo inicial dessa proteção pode ser identificado no Decreto nº 24.645/1934, que 

estabeleceu sanções administrativas para práticas de crueldade e abuso contra 

animais. Esse entendimento foi posteriormente ampliado e consolidado pela 

Constituição Federal de 1988, que reconheceu a fauna como bem jurídico 

constitucionalmente tutelado, vedando expressamente a submissão dos animais a 
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práticas cruéis (Brasil, 1934; 1988). 

A consolidação desse paradigma jurídico ocorreu com a sanção da Lei nº 

9.605/1998, que tipificou penalmente os maus-tratos contra animais no âmbito dos 

crimes ambientais. Essa diretriz normativa foi reforçada pela Lei nº 14.064/2020, que 

promoveu o agravamento da sanção penal nos casos em que a vítima seja cão ou 

gato, refletindo a crescente valorização social desses animais e o reconhecimento 

jurídico da denominada “família multiespécie” (Brasil, 1998; 2020).  

A caracterização dos tipos de maus-tratos envolve múltiplos fatores e pode variar 

desde negligência, abandono e privação dos recursos básicos, até a agressões 

diretas, envenenamentos e traumatismos não acidentais. Essa tipificação é importante 

para a responsabilização penal e apresenta relação direta com aspectos da violência 

interpessoal descritos pela Teoria do Elo.  Segundo essa teoria, a violência contra 

animais pode atuar como indicador ou fator precursor de outras formas de violência 

interpessoal, como violência doméstica, abuso infantil e violência contra mulheres, 

evidenciando a inter-relação entre saúde pública, comportamento humano e justiça 

criminal (Locke, 1693; Ascione, 2007; McDonald, 2019). 

   A medicina veterinária forense é uma área estratégica para o fortalecimento de 

políticas de Saúde Única (One Health) ao integrar fatores biológicos, sociais, 

ambientais e jurídicos na investigação de crimes envolvendo animais. Sua atuação 

contribui não apenas para a proteção da vida animal, mas também para a 

compreensão e prevenção de outras formas de violência, reforçando sua relevância 

no contexto da saúde pública e da justiça criminal. 

A ampliação de técnicas como a necropsia, a Virtópsia forense e análise de lesões 

traumáticas por meio de exames de diagnóstico por imagem contribuem para maior 

precisão na produção de laudos e, consequentemente, para decisões jurídicas mais 

justas e fundamentadas (Cavalcanti, 2020; Cristina Schneider et al., 2023, 2023). 

Portanto, o fortalecimento da medicina veterinária forense é algo além de um 

avanço técnico, configurando-se como um compromisso ético e social com a proteção 

da vida animal e com o enfrentamento das múltiplas formas de violência presentes na 

sociedade contemporânea. (Schneider et al., 2023). 
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